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A fixação biológica de nitrogênio atmosférico pode prover a sustentabilidade em
nitrogênio para diferentes agroecossistemas. Para a exploração do potencial das associações
biológicas entre bactérias fixadoras de nitrogênio atmosférico e cereais, os mecanismos de tais
interações com plantas necessitam ainda de ser melhor compreendidos (Boddey et al., 1995; De
Bruijn et al., 1995; Ferreira et al., 1987). Conduziu-se um experimento em substrato hidropônico,
em casa- de- vegetação, com o objetivo de se avaliar a influência da inoculação com bactérias
diazotróficas sobre a atividade da redutase do nitrato e o acúmulo de nitrogênio em diferentes
genótipos de milho. Testaram-se cinco cultivares de milho (CMS 13; CMS 36; BR 451; CMS 59;
CMS 51), com e sem inoculação, utilizando-se uma mistura de duas estirpes de Azospirillum
lipoferum   (CMS 6, CMS 14) e duas de Azospirillum brasilense (CMS 2, CMS 194)  e três
repetições de cada tratamento. As estirpes foram isoladas de raízes e de seiva de plantas de milho.
Para a inoculação, a suspensão bacteriana foi ajustada para uma concentração final de 107células
viáveis por mL de solução nutritiva. As características morfológicas do sistema radicular foram
avaliadas utilizando-se o método preconizado por  Schwarz & Geisler (1988), que combina
número e comprimento de raízes seminais e laterais. Cada repetição foi constituída de 15 plantas
crescidas sobre uma placa de acrílico, medindo 50 x 40 cm, coberta com uma folha de papel de
germinação de semente .  Os materiais genéticos utilizados foram previamente selecionados sob
condições de estresse de N no campo. A colheita e as análises das plantas foram efetuadas aos 18
dias após a germinação. Os efeitos da inoculação e dos genótipos sobre o acúmulo de nitrogênio
podem ser observados na Tabela 1. Os resultados mostraram que a inoculação provocou aumento
significativo no conteúdo de nitrogênio na parte aérea das plantas, independentemente dos
genótipos. E como não se observou alteração significativa sobre a massa e   morfologia do
sistema radicular, os dados sugerem a contribuição da fixação biológica de N2 no nitrogênio
incorporado. Em relação à redutase do nitrato, sua atividade foi baixa no sistema radicular,
independente dos tratamentos (Tabela 2). Em contraste, na parte aérea das plantas, a atividade da
redutase do nitrato aumentou significativamente na presença da inoculação, sendo a magnitude
dos acréscimos dependente dos genótipos, demonstrando o papel indireto da bactéria no
metabolismo de N da planta hospedeira. Concluiu-se que, além da fixação biológica de
nitrogênio, o aumento da assimilação do nitrato contribuiu para a incorporação de nitrogênio nas
plantas inoculadas.



Tabela 1. Conteúdos médios de nitrogênio (mg planta-1) na parte aérea  de plantas de milho
inoculadas e não inoculadas com uma mistura de estirpes homólogas de A.lipoferum e A.
brasilense, 18 dias após a germinação. Médias de três repetições.

                                                                            Genótipo
Inoculação CMS 13 CMS 36 BR 451 CMS 59 CMS 51 Médias
                                                                                N
Com 7,29 7,78 4,55 5,68 5,97 6,26 A
Sem 6,08 5,94 5,02 3,47 4,43 4,99 B
Média 6,69 a 6,87 a 4,79 b 4,57 b 5,20 ab
Nas linhas, as médias seguidas pela mesma letra minúscula e, nas colunas, da mesma
 letra maiúscula não diferem entre si (P < 0,05), pelo teste de Duncan.

Tabela 2. Atividade da redutase do nitrato em folhas e raízes de plantas de milho  inoculadas e   não
inoculadas com uma mistura de estirpes homólogas de A.lipoferum e Azospirillum
brasilense, 18 dias após a germinação. Médias de três repetições.

                                                   Genótipo

Inoculação  CMS 13  CMS 36  BR 451  CMS 59  CMS 51 Médias

                                                       Raízes

...........................           moles NO2 h-1 g-1 raízes.............................

Com

Sem

0,092 b

0,156 a

0,132 a

0,098 b

0,230 b

0,304 a

0,555

0,063 b

0,014 b

0,224 a

0,169

0,205

Médias 0,124 0,116 0,267 0,309 0,119

                                                    Parte Aérea

..................               ......moles NO2 h-1 g-1 folhas............................

Com 1,277 1,167 1,884 2,219 1,161 1,541 A

Sem 0,199 0,477 0,597 1,012 0,328 0,523 B

Médias 0,738 c 0,822 c 1,240 a 1,616 a 0,744 c
Nas colunas, médias seguidas pela mesma letra maiúscula, e, na linhas, pela mesma letra minúscula não diferem entre si
(P < 0,05) , pelo teste de Duncan.
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